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CAPÍTULO 13

A Tragédia de Amnón e Tamar – Introdução
O capítulo 13 de 2 Samuel inaugura uma das seções mais sombrias e literariamente complexas de toda a narrativa davídica. Após o pecado de 
Davi com Bate-Seba e o oráculo profético de Natã (2 Sm 12:10-12), as consequências começam a se manifestar dentro da própria casa real. A 
profecia de que "a espada jamais se apartará da tua casa" encontra cumprimento imediato nos eventos que se desenrolam neste capítulo.

Contexto Histórico

A família real de Davi era marcada por 
tensões internas profundas. Com 
múltiplas esposas e filhos de diferentes 
mães, o cenário estava preparado para 
rivalidades dinásticas e conflitos 
familiares de proporções devastadoras.

O Protagonista

Amnón, primogênito de Davi e herdeiro 
presuntivo ao trono, desenvolve uma 
obsessão doentia por Tamar, sua meia-
irmã — filha de Davi com Maacá, 
princesa de Gesur.

Tema Central

O capítulo explora as consequências 
devastadoras do pecado não confrontado 
e a disfunção familiar que se perpetua 
quando a liderança paterna falha em 
exercer disciplina e justiça.



2 Samuel 13:1-2 – A Obsessão de Amnón por 
Tamar

"Aconteceu depois disto que, tendo Absalão, filho de Davi, uma irmã 
formosa, cujo nome era Tamar, Amnón, filho de Davi, se enamorou dela. 
Amnón ficou tão perturbado que adoeceu por causa de Tamar, sua irmã; 
porque, sendo ela virgem, parecia-lhe difícil fazer-lhe coisa alguma." (2 
Sm 13:1-2, KJA)

O narrador bíblico abre a perícope com a expressão "aconteceu depois 
disto" (ן ¶ßי־ חֲר¶ י א· µÕְי ·Ö), conectando diretamente os eventos ao contexto 
anterior — o juízo divino sobre a casa de Davi. A beleza de Tamar é descrita 
pelo adjetivo hebraico יָפָה (yafah), o mesmo termo usado para descrever 
Sara, Raquel e a própria Bate-Seba, indicando uma beleza excepcional que 
se torna catalisadora de tragédia.

A expressão "adoeceu" (à ח· יּ¶ ·Ö) denota um sofrimento psicossomático real, 
revelando a intensidade destrutiva de um desejo desordenado. O texto 
sublinha que Tamar era virgem (Õàּ̧בְּתו), o que implicava proteção social 
rigorosa e inacessibilidade, intensificando a frustração de Amnón.

Tamar (íßּ̧̧ת)

"Palmeira" — símbolo de beleza, fertilidade e dignidade 
no Antigo Oriente.

Absalom (Þ Ýו¹ ¸îׁÖְ ·Õ)

"Paz do Pai" — ironia trágica: ele se tornará o agente 
de guerra contra o próprio pai.

Amnón (à áßְו¹ ·Õ)

"Fiel" — nome que contrasta cruelmente com sua 
traição e infidelidade moral.



2 Samuel 13:3-5 – O Conselho Maligno de 
Jonadabe

"Tinha, porém, Amnón um amigo cujo nome era Jonadabe, filho de Siméia, irmão de Davi; e Jonadabe era homem muito astuto." (2 Sm 
13:3, KJA)

O termo hebraico para "astuto" é ם כָ  normalmente traduzido como "sábio". Contudo, o contexto narrativo revela uma sabedoria ,(chakam) חָ
pervertida — uma inteligência aplicada ao mal. Jonadabe, primo de Amnón e sobrinho de Davi, desempenha o papel arquetípico do 
conselheiro maligno, semelhante à serpente no Éden. Sua estratégia é calculista: orientar Amnón a fingir doença para que Davi enviasse 
Tamar como enfermeira particular.

1

Desejo Pecaminoso

Amnón confessa sua obsessão a 
Jonadabe, abrindo espaço para o plano.

2

Conselho Perverso

Jonadabe arquiteta a armadilha: fingir 
doença e solicitar a presença de Tamar.

3

Execução do Engano

O plano é apresentado ao rei Davi, que 
involuntariamente se torna instrumento da 
tragédia.

Reflexão teológica: Provérbios 12:26 adverte que "o justo serve de guia ao próximo, mas o caminho dos ímpios os faz errar." Jonadabe 
personifica a amizade que conduz à ruína espiritual — uma advertência atemporal sobre a influência dos conselheiros que nos cercam.



2 Samuel 13:6-10 – O Engano e o Abuso de Tamar

"Amnón deitou-se, e fingiu estar doente; vindo o rei visitá-lo, disse-lhe Amnón: Peço-te que minha irmã Tamar venha, e faça diante dos 
meus olhos dois bolos, e eu coma de sua mão." (2 Sm 13:6, KJA)

A narrativa se desenrola com uma precisão cinematográfica devastadora. Davi, sem suspeitar da maldade, autoriza que Tamar vá aos 
aposentos de Amnón — uma decisão que revela a cegueira paterna diante dos sinais de perigo dentro de sua própria casa. Tamar, obediente e 
inocente, prepara os בוֹת בִ .bolos em formato de coração, ironia cruel do narrador bíblico — (levivot) לְ

O versículo 9 marca a escalada da violência: Amnón ordena que todos saiam do recinto. O verbo hebraico א צָ  indica uma expulsão (yatsa) יָ
deliberada, criando o isolamento necessário para o crime. No versículo 10, Amnón convida Tamar ao seu quarto íntimo (ר דֶ  transformando o ,(חֶ
espaço de cuidado em cenário de horror. A sequência narrativa é meticulosamente construída para demonstrar a premeditação do ato.



2 Samuel 13:11-14 – A Violação e Suas Implicações

O Clamor de Tamar (vv. 12-13)

Tamar apresenta pelo menos três argumentos contra o ato de 
Amnón:

Argumento moral: "Não, meu irmão, não me forces" — apelo à 
consciência moral.

Argumento social: "Não se faz assim em Israel; não faças tal 
loucura" — apelo à identidade coletiva do povo de Deus.

Argumento prático: "Fala ao rei, e ele não impedirá que eu 
seja tua" — oferecendo uma alternativa legítima.

A Crueldade de Amnón (v. 14)

O texto registra com clareza brutal: "Porém ele não quis dar ouvidos 
à voz dela; antes, sendo mais forte do que ela, forçou-a." O verbo 
ה נָ  forçar, humilhar" — é o mesmo usado em" — (anah) עָ
Deuteronômio 22:29 para descrever violação, estabelecendo a 
gravidade jurídica do crime. Amnón não apenas agiu com violência 
física, mas com egoísmo deliberado, simbolizando o pecado 
desenfreado que rejeita toda forma de contenção moral, social e 
espiritual.

A consequência imediata foi tripla: vergonha pública sobre Tamar, 
trauma emocional profundo e ruptura irreparável no tecido familiar 
davídico.



2 Samuel 13:15-19 – A Reação de Tamar e o 
Silêncio de Davi

"Depois Amnón sentiu por ela grande aversão, pois maior era a aversão que sentia do que o amor que tivera por ela." (2 Sm 13:15, KJA)

A inversão emocional de Amnón — de obsessão a repulsa — é um dos retratos psicológicos mais agudos do texto bíblico. O termo hebraico 
ה  indica ódio visceral. O que se apresentava como "amor" era, na verdade, concupiscência — desejo egoísta que, uma vez (sin'ah) שִׂנְא¹
satisfeito, revela sua verdadeira natureza destrutiva.

Sinais de Luto (v. 19)

Tamar rasga a ת פּ̧סִּים  — (ketonet passim) כְּתºנ·
a mesma túnica ornamentada de José (Gn 
37:3), símbolo de distinção real. Coloca cinzas 
sobre a cabeça e chora publicamente, 
transformando seu corpo em testemunho 
visível da injustiça sofrida.

O Silêncio de Davi (v. 21)

O texto diz que Davi "ficou muito irado", mas 
não agiu. A Septuaginta acrescenta: "mas não 
quis entristecer o espírito de Amnón, seu filho, 
porque o amava, pois era seu primogênito." A 
omissão de Davi em punir Amnón revela falha 
paterna grave e pavimenta o caminho para a 
vingança de Absalom.



2 Samuel 13:20-22 – O Ódio de Absalom e a 
Semente da Vingança

"E Absalão não falou com Amnón nem mal nem bem; porque Absalão odiava Amnón, por ter ele forçado a sua irmã Tamar." (2 Sm 13:22, 
KJA)

O silêncio de Absalom é descrito com profundidade narrativa magistral. O autor bíblico utiliza a expressão "nem mal nem bem" (ד־טוֹב עַ ע וְ רָ  ,(מֵ
a mesma fórmula usada para descrever a neutralidade diplomática de Labão diante de Jacó (Gn 31:24). Contudo, aqui o silêncio não é 
neutralidade — é contenção estratégica. Absalom, cujo nome ironicamente significa "Paz do Pai", nutre internamente um ódio que 
amadurecerá durante dois anos inteiros antes de explodir em violência calculada.

1

O Crime

Amnón viola Tamar e a expulsa, provocando 
trauma irreparável na família real.

2

O Silêncio

Davi se indigna mas não pune. Absalom silencia e 
planeja. Dois anos de tensão crescente.

3

A Vingança (13:23-29)

Absalom convida todos os filhos do rei para a 
tosquia de ovelhas em Baal-Hazor e assassina 

Amnón.

4

A Fuga

Absalom foge para Gesur, terra de sua mãe, 
permanecendo exilado por três anos.

O ciclo de violência se retroalimenta: o pecado de Davi gera o crime de Amnón, que gera a vingança de Absalom, que gerará a rebelião contra 
o próprio rei — cumprindo a profecia de Natã com precisão devastadora.



CAPÍTULO 14

A Intervenção de Joabe e o Retorno de Absalom

O capítulo 14 revela a sofisticação política da corte davídica. Joabe (ÖÕָֹיו), 
comandante do exército e sobrinho de Davi, percebe que o coração do rei 
se voltava para Absalom após três anos de exílio. Em vez de abordar 
diretamente o assunto, Joabe recorre a uma mulher sábia de Tecoa para 
apresentar uma parábola judicial — estratégia idêntica à que Natã usou 
contra Davi no caso de Bate-Seba (2 Sm 12).

A mulher tecuense narra a história fictícia de uma viúva cujo único filho 
sobrevivente cometeu homicídio contra seu irmão. O clã exige a execução, 
o que extinguiria a linhagem da família. Davi, movido por compaixão, 
pronuncia veredito favorável — e então a mulher aplica a parábola à 
situação de Absalom.

O resultado é ambíguo: Davi permite o retorno de Absalom a Jerusalém, 
mas proíbe-o de ver a face do rei — uma restauração parcial que mantém 
a tensão e semeia ressentimento. Absalom permanece dois anos em 
Jerusalém sem audiência real, alimentando sua frustração e ambição 
política.



2 Samuel 14:1-24 – A Sabedoria e Política de 
Joabe

"Porém o rei disse: Volte-se para a sua casa, e não veja a minha face. Voltou-se, pois, Absalão para a sua casa e não viu a face do rei." (2 
Sm 14:24, KJA)

1

A Mediação de Joabe

Joabe atua como intermediário político, 
reconhecendo que a divisão entre Davi e 
Absalom ameaça a estabilidade do reino. 
Sua iniciativa revela a complexidade da 
diplomacia cortesã em Israel.

2

O Dilema de Davi

Davi reconhece a necessidade de 
reconciliação, mas hesita entre a justiça 
— que exigiria punir o assassinato de 
Amnón — e o amor paterno que deseja 
restaurar o filho. Essa hesitação reflete o 
paradoxo constante de sua liderança.

3

A Restauração Incompleta

A decisão de permitir o retorno sem 
reconciliação plena cria um limbo 
relacional que se torna terreno fértil para 
a rebelião futura de Absalom.

Reflexão exegética: A tensão entre perdão e justiça percorre toda a narrativa. Davi, que recebeu o perdão divino por seus próprios pecados, 
luta para exercer graça dentro de sua família. O texto sugere que o perdão incompleto — que não restaura relacionamentos — pode ser mais 
destrutivo que o conflito aberto.



CAPÍTULO 15

2 Samuel 15:1-12 – A Rebelião de Absalom

"Absalão levantava-se cedo e parava ao lado do caminho junto à porta; e a todo homem que tinha alguma demanda para vir ao rei a juízo, 
Absalão o chamava a si." (2 Sm 15:2, KJA)

O capítulo 15 marca a transição da tragédia familiar para a crise política nacional. Absalom executa uma campanha de desestabilização 
meticulosamente planejada, posicionando-se junto às portas da cidade — o tribunal de justiça do antigo Israel — para interceptar os que 
buscavam audiência com o rei. Sua estratégia combinava:

1 Empatia Falsa

"As tuas questões são boas e justas, 
mas não tens quem te ouça da parte 
do rei" — minando a autoridade 
paterna e real de Davi.

2 Promessa Populista

"Quem me dera ser juiz nesta terra!" 
— oferecendo uma alternativa de 
governo mais acessível e justa.

3 Carisma Pessoal

Beijava cada pessoa que se prostrava 
diante dele, quebrando protocolos 
reais e criando intimidade com o povo.

Após quatro anos de campanha subversiva, Absalom declara a rebelião em Hebrom — a antiga capital de Davi, escolha estratégica que 
evocava legitimidade histórica e tribal.



2 Samuel 15:13-37 – A Fuga de Davi e o Conflito 
Interno

"Então disse Davi a todos os seus servos que estavam com ele 
em Jerusalém: Levantai-vos, e fujamos, porque de outra sorte 
não escaparemos de Absalão." (2 Sm 15:14, KJA)

A fuga de Davi de Jerusalém constitui um dos momentos mais 
comoventes de toda a narrativa bíblica. O rei sobe o Monte das 
Oliveiras descalço, com a cabeça coberta, chorando — sinais de 
luto e humilhação profunda. O mesmo caminho que Jesus 
percorrerá séculos depois antes de sua paixão.

01

Lealdades Testadas

Itai, o geteu, demonstra fidelidade 
incondicional; Zadoque e Abiatar levam a 
arca, mas Davi a envia de volta, confiando em 
Deus.

02

Estratégia de Contra-
Inteligência

Davi instrui Husai, o arquita, a retornar e 
infiltrar-se no conselho de Absalom para 
frustrar os planos de Aitofel.

03

Oração e Submissão

Davi declara: "Se achar graça perante o 
SENHOR, ele me fará voltar" — 
demonstrando fé genuína em meio à crise 
mais severa de sua vida.



2 Samuel 16:1-23 – Encontros e Provocações no 
Exílio

O capítulo 16 apresenta uma sequência de encontros que testam o caráter de Davi no ponto mais baixo de sua trajetória como rei. Cada 
personagem revela uma dimensão diferente do conflito moral e político.

Ziba (16:1-4)

Servo de Mefibosete, traz presentes e acusa 
seu senhor de traição. Davi, vulnerável, 
transfere todas as propriedades de 
Mefibosete a Ziba — decisão precipitada que 
será questionada em 2 Samuel 19.

Simei (16:5-14)

Da família de Saul, amaldiçoa Davi e lança 
pedras, gritando: "Sai, sai, homem de 
sangue!" Davi proíbe Abisai de matá-lo, 
dizendo: "Talvez o SENHOR olhe para a 
minha aflição." Momento de profunda 
humildade real.

Aitofel (16:20-23)

Conselheiro de Absalom, cuja sabedoria era 
"como se consultasse a Deus." Aconselha 
Absalom a possuir as concubinas de Davi 
publicamente — ato que cumpre a profecia 
de Natã (2 Sm 12:11-12) e oficializa a 
ruptura.



CAPÍTULO 17

2 Samuel 17:1-29 – O Conselho de Absalom e a 
Estratégia Divina

"Porém o SENHOR tinha determinado anular o bom conselho de Aitofel, para que o SENHOR trouxesse o mal sobre Absalão." (2 Sm 17:14, 
KJA)

O capítulo 17 revela o papel decisivo da providência divina nos assuntos 
humanos. Dois conselhos são apresentados a Absalom:

Conselho de Aitofel

Ataque imediato com 12.000 
homens contra Davi enquanto ele 

está exausto e vulnerável. 
Estratégia militar brilhante que 

teria sido fatal para o rei.

Conselho de Husai

Esperar, reunir todo Israel sob a 
liderança pessoal de Absalom e 
atacar com força esmagadora. 
Estratégia que dava tempo a 
Davi para se reorganizar. Absalom escolhe o conselho de Husai — o agente duplo de 

Davi — sobre o de Aitofel. O narrador atribui esta decisão 
diretamente a Deus. Aitofel, percebendo que sua rejeição 
selava a derrota de Absalom, vai para casa, põe em ordem 
seus negócios e se enforca — um dos poucos suicídios 
registrados no Antigo Testamento, prefigurando a trajetória 
de Judas Iscariotes.



CAPÍTULO 18

2 Samuel 18:1-33 – A Batalha e a Morte de 
Absalom
O capítulo 18 constitui o clímax narrativo de toda a seção 2 Samuel 13-19. O confronto decisivo entre as forças de Davi e o exército de 
Absalom ocorre na floresta de Efraim, na Transjordânia — terreno que se torna mais letal que os próprios combatentes.

A Ordem de Davi

"Tratai com brandura o jovem Absalão, por 
amor de mim" (v. 5) — último ato de amor 
paterno que os generais desobedecerão.

A Morte de Absalom

Preso pelos cabelos numa árvore de 
terebinto, Absalom é morto por Joabe com 
três lanças — ato de desobediência militar 
e execução política.

O Lamento de Davi

"Meu filho Absalão! Quem me dera eu 
morrera em teu lugar!" (v. 33) — um dos 
clamores mais pungentes de toda a 
Escritura.

A morte de Absalom é carregada de simbolismo teológico. Seus cabelos, fonte de orgulho e vaidade (2 Sm 14:26), tornam-se o instrumento 
de sua captura. A árvore evoca Deuteronômio 21:23: "maldito todo aquele que for pendurado em madeiro" — texto que Paulo aplicará 
cristologicamente em Gálatas 3:13. A cena é, simultaneamente, tragédia humana e cumprimento profético.



CAPÍTULO 19

2 Samuel 19:1-8 – O Retorno Triunfal de Davi

"Então o rei se levantou e se assentou à porta; e fizeram saber a todo o povo, 
dizendo: Eis que o rei está sentado à porta." (2 Sm 19:8, KJA)

O luto prolongado de Davi pela morte de Absalom ameaça transformar a vitória 
militar em desastre político. Joabe repreende duramente o rei com palavras que 
beiram a insubordinação: "Amas os que te odeiam e odeias os que te amam" (v. 6). 
A advertência é direta — se Davi não reassumir sua posição de liderança, perderá 
o apoio de todos os que arriscaram a vida por ele.

Davi se levanta, senta-se à porta da cidade — o tribunal público — e reassume 
sua autoridade real. O ato de sentar-se à porta é profundamente simbólico: 
representa a restauração da justiça, da ordem e da governança. O povo se 
aproxima, reconhecendo que o rei legítimo retomou o controle.



2 Samuel 19:9-30 – Conflitos Pós-Guerra e 
Questões de Lealdade

O retorno de Davi a Jerusalém é marcado por encontros que revelam a complexidade da reconciliação pós-conflito. Cada encontro testa a 
capacidade do rei de governar com sabedoria, equilíbrio e graça.

1

Simei se Prostra (vv. 16-23)

O mesmo que amaldiçoou Davi agora se 
prostra pedindo perdão. Davi jura não 
matá-lo — ato de clemência política que 
assegura a lealdade da tribo de 
Benjamim, mas que deixa a questão 
pendente para Salomão resolver.

2

Mefibosete se Defende (vv. 
24-30)

O neto de Saul apresenta-se com sinais 
de luto prolongado, alegando que Ziba o 
traiu e impediu sua fuga com o rei. Davi, 
incerto da verdade, divide as 
propriedades entre ambos — decisão 
salomônica que nenhum dos dois aceita 
plenamente.

3

Barzilai, o Leal (vv. 31-39)

O idoso gileadita que sustentou Davi no 
exílio recusa as honras reais, pedindo 
apenas que seu servo Quimã vá em seu 
lugar. Modelo de generosidade 
desinteressada e fidelidade genuína.

Esses encontros demonstram que a restauração política nunca é simples — as feridas da guerra civil exigem discernimento, paciência e 
decisões que equilibrem justiça e misericórdia.



ANÁLISE TEOLÓGICA

Temas Teológicos e Lições Práticas
Pecado e Consequências

A narrativa de 2 Samuel 13-19 
demonstra com clareza devastadora 
que o pecado não se limita ao 
indivíduo — ele se propaga como 
ondas destrutivas na família e na 
nação. O adultério de Davi gerou 
violação, assassinato, rebelião e 
guerra civil. A teologia 
deuteronomista subjacente ao texto 
insiste que a desobediência acarreta 
consequências inescapáveis.

Perdão e Justiça

O texto explora a tensão entre a 
misericórdia divina e a exigência de 
justiça. Davi, que foi perdoado por 
Deus, falha em exercer justiça dentro 
de sua família (não punindo Amnón) 
e em exercer perdão pleno (o retorno 
incompleto de Absalom). Ambas as 
falhas produzem consequências 
trágicas.

Liderança Piedosa

A narrativa questiona a separação 
entre a vida pública e privada do 
líder. As falhas pessoais de Davi 
impactaram diretamente a 
estabilidade política de Israel. O 
texto exige integridade completa — a 
liderança segundo o coração de 
Deus não admite 
compartimentalização moral.



Aplicações Contemporâneas e Reflexões 
Acadêmicas

Relevância do Estudo Exegético

A análise versículo a versículo de 2 Samuel 13-19 revela camadas 
de significado que uma leitura superficial jamais alcançaria. O 
estudo exegético, que considera o texto hebraico original, o contexto 
histórico-cultural e as estruturas literárias, é indispensável para a 
compreensão fiel da Escritura e para a formação de pregadores, 
professores e teólogos comprometidos com a verdade.

Análise Contextual

A interpretação responsável exige atenção ao contexto literário, 
histórico e teológico. Isolar versículos sem considerar a narrativa 
maior produz distorções hermenêuticas perigosas.

Ética, Poder e Família

Os temas de abuso de poder, violência doméstica, justiça tardia e 
reconciliação imperfeita encontram ecos perturbadores na 
realidade contemporânea — tornando este texto profundamente 
relevante para a reflexão ética e pastoral.

Convite à Reflexão

Que a Igreja contemporânea aprenda com os erros de Davi: 
confrontar o pecado com coragem, exercer justiça sem 
parcialidade e buscar a restauração plena dos relacionamentos 
quebrados.



Conclusão e Encerramento

A narrativa de 2 Samuel 13-19 constitui um dos ciclos literários mais complexos, dolorosos e teologicamente ricos de toda a Bíblia Hebraica. 
De dor a traição, de justiça a redenção, cada capítulo revela as consequências do pecado humano e, simultaneamente, a soberania de Deus 
que governa a história mesmo em meio ao caos.

"O legado de Davi não é a perfeição — é a perseverança. Um homem segundo o coração de Deus não é aquele que nunca falha, mas 
aquele que, mesmo prostrado, volta-se ao Senhor em arrependimento e confiança."

Que este comentário exegético sirva como instrumento de estudo sério, edificação espiritual e compromisso acadêmico com a verdade das 
Escrituras Sagradas.

Jônatas Silva da Cruz
Teólogo


